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- Sonoro iltcchef no conferêncio da lmprcnso
oo responder o um iornsfisto negrc sul.sfricono

N, +[tl (ï
Numa conferência de lmprensa, que teve lugar em

Gaberone, logo após a sessão de encerramento da Cimeira
de CheÍes de Estado e 6e Governo da SADCC, o Presi.
dente Samora Machel afirmou, respondendo a um ioÍnalista
negro da ÁÍrica do Sul que o Acordo de Não-Agressão
e Boa Vizinhança, assinadg em Nkomati, cé para os teus
irmãos não agredirem o meu PaÍsp

O Presidente Samora Machel tomou a palavra nesta
conÍerência de lmprensa, praticamente dominada pelo tema
da desestabilizaçâo sul-aÍricana, deÍinindo claramente os
objectivog' de luta do conjunto de Estados reunidos na
SADCC e os da luta do Povo sul-aÍricano.

No seu habitual estilo directo e vivo, o lÍder moçam.
bicano começou por perguntar ao lomalista da revista
<<DrumD, que circula principalmente entre a população oegr6
com maior ascendência social dentro do sistema, onde
é que a pergunta e resposta seriam publicadas.

- Não sei se a lua revista enlra nos bantuslões -
disse Samora Machel, para logo a seguir aÍirmar que todos
os países membros da SADCC tinham sido, no passado,
reservas de mãode-obra barata pâÍs a Alrica do Sul.

-As colónias britânicas tinham a Wenela - disse,
acrescentando que o Ocldente desetwolveu a ÂÍrlca dó
Sul para ser a metrópole da ÁÍrica Austral.

Indicando que a presenga daquele e de outros |oma.
listas sul-africanos na capital do Botswana. constituÍa
(uma cOnquista dos nossos pOvOS e daS nOeSas lUtasD,
o Chefe do Estado moçambicano deixou subentendido que,
ao saírem de Gaberono. de regresso ao seu paÍs,.os iorna.
listas sul-africanos teriam diferentes destinos' (consoante
a cof das suas peles e seus respectivos estatutos sociais).

- Moçamblque e Angola - disse ainda o Presidente
Samora Machel - tolnalamce Independentes oom a anna

na mão,'indicando gue! ao destruirem os aldeamentos cons'
truídos pelo cclonialismo português nos seus paÍses, a
FRELIMO e o MPLA t inham combatido aquilo quo, na
Africa do Sul, são os bantustões.

Nesta sua intervenção, Samora Machel terminaria por
perguntar:--Vocêsr 

pÍelos, repltam os banlustões, reieltam a
lribo para que haÌa lula séria na ÁÍrica do Sul?

No meio dos iomalistas presefttes a esta conferência
de lmprensa, á resposta do líder moçambicano Íoi bastante
discutlda, tendo vários proÍissionais sul'aÍricanos, de diÍe-
rentes cores e Jornais, esiado a escutar atentamente a
gravação das suas palavras.

Na altura foi referida a resposta dada há dois anos.
também em Gaberone e quando da visita de Estado que
ali Íez o CheÍe do Estado moçambicano, sobre a Íuga de
um piloto da Força Aérea Moçambicana pa(a s Aírica do
Sul num avião <Ml@17>.

Então, Samora Machel disse a um jornalista sul'aíri-
cano que, na sua pergunta, punha em causa o desenvol.
vimento de Moçambique, se conhecia algum piloto sul-
-aÍricano de cor .negra, apesar daquele país ser indepen-
dente há algumas . décadas, "

Moçambique,. explicou então, e apenas êm poucos
ano€, já tinhar produzido pifotos nacionais de todas as
cores, terrninand"ô a sua resposta pgr afirmar que eta
moÈambicano o primeiro pilot6 preto que a Força Aérea
SulâÍricana tinha

No Íinâf da'çonferência de lmprensa de oRtem, o Pre.
sidente Samora Machel Íormulou um convite ab jornalista
da revista 'cDfumlr, para visitar Moçambique,

. -'\f66,'por que lê vou.recebet bem - disse Samora
Maqhel ein Língua Zulu.

O Presidenle Samora Machef intervlndo na c oníerência de lmprensa, ontem em Gabercne


